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RESUMO: O Ginásio de Desportos Professor Almir Nelson de Almeida, 

conhecido como Ginásio do Tarumã tornou-se um lugar de memória em 
Curitiba. O objetivo do estudo é investigar a trajetória do Ginásio do Tarumã, 
no período de 1953 até o início dos anos 2000. A pesquisa historiográfica foi 
realizada em distintas fontes, as quais foram submetidas a análise documental. 
Ao reconstituir o percurso do ginásio identificou-se os seguintes momentos: 
concepção em 1953 em razão da celebração do centenário da emancipação 
política do Paraná; incorporação da Escola de Educação Física e Desportos do 
Paraná na década de 1960; inauguração do ginásio em 1965; projeção nacional 
com a equipe do Rexona, que disputou a Superliga Feminina de Voleibol. 
PALAVRAS-CHAVE: Esporte. História. Memória. 
 
SOCIAL HISTORY OF THE TARUMÃ GYMNASIUM: A SPACE FOR SPORTS 

AND LEISURE IN CURITIBA (1953-2003) 
ABSTRACT: The Professor Almir Nelson de Almeida Sports Gymnasium, known 
as Tarumã Gymnasium, has become a place of memory in Curitiba. The 
objective of this study is to investigate the history of the Tarumã Gymnasium 
from 1953 to the early 2000s. The historiographical research was conducted 
using different sources, which were subjected to documentary analysis. When 
reconstructing the history of the gymnasium, the following moments were 
identified: conception in 1953 to celebrate the centenary of the political 
emancipation of Paraná; incorporation of the Paraná School of Physical 
Education and Sports in the 1960s; inauguration of the gymnasium in 1965; 

national prominence with the Rexona team, which competed in the Women's 
Volleyball Super League. 
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HISTORIA SOCIAL DEL GIMNASIO TARUMÃ: UN ESPACIO DEPORTIVO Y 

DE OCIO EN CURITIBA (1953-2003) 

RESUMEN: El Gimnasio Deportivo Profesor Almir Nelson de Almeida, conocido 
como Gimnasio Tarumã, se ha convertido en un espacio de memoria en 
Curitiba. El objetivo de este estudio es investigar la historia del Gimnasio 
Tarumã desde 1953 hasta principios de la década de 2000. La investigación 
historiográfica se realizó utilizando diferentes fuentes, que fueron sometidas a 
análisis documental. Al reconstruir la historia del gimnasio, se identificaron los 
siguientes momentos: creación en 1953 para celebrar el centenario de la 
emancipación política de Paraná; incorporación de la Escuela Paranaense de 
Educación Física y Deportes en la década de 1960; inauguración del gimnasio 
en 1965; prominencia nacional con el equipo Rexona, que compitió en la 
Superliga Femenina de Voleibol. 
PALABRAS CLAVE: Deportes. Historia. Memoria. 

 

Introdução 

 

O Ginásio do Tarumã é o equipamento esportivo mais antigo do 

Paraná, localizado em Curitiba, capital do estado, pertencente ao 

Governo do Estado. Desde sua concepção em 1953 foi tomando forma e 

tornou-se uma estrutura multifuncional que ainda desempenha um 

papel de destaque na história do esporte, da cultura e da Educação Física 

em Curitiba. Está localizado na Avenida Victor Ferreira do Amaral, 

número 1.749, no Bairro Tarumã, o qual recebeu este nome por ser uma 

área com muitas árvores chamadas Tarumã. Atualmente, a gestão do 

Ginásio do Tarumã é realizada pela Secretaria do Esporte do Paraná 

(SEES) com apoio da Secretaria Municipal do Esporte, Lazer e Juventude 

(SMELJ) de Curitiba para a realização das oficinas esportivas. A partir da 

Lei estadual nº 6.904 de 22 de julho de 1977, recebeu a denominação de 

Ginásio de Desportos Professor Almir Nelson de Almeida. 

De acordo com Tavares (2017), a personalidade homenageada 

nasceu em 1923, na cidade de Salvador (Bahia) e veio estudar em Curitiba 

na década de 1950. Em 1952, como atleta da seleção brasileira de 

basquete, disputou os Jogos Olímpicos de Helsinque, na Finlândia. foi um 

atleta de basquete de destaque no Clube Curitibano. Além de sua carreira nas 

quadras, ele também trabalhou como treinador da seleção brasileira feminina de 

basquete em diversas competições internacionais. No futebol, Almir atuou como 
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técnico do Guarani Esporte Clube de Ponta Grossa/PR em 1955. Na década de 

1960, Almir tornou-se professor do Departamento de Educação Física 

(DEF), posteriormente transformado na Escola de Educação Física e 

Desportos do Paraná integrada à Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

As aulas do DEF aconteciam no Ginásio do Tarumã, um dos fatores que 

pode ter influenciado na mudança do nome do local. Ainda neste período, 

desempenhou a função de supervisor técnico nos times de futebol da 

capital paranaense, Clube Atlético Paranaense e Coritiba Foot-ball Club. 

Alguns anos depois, foi para o clube Fluminense do Rio de Janeiro, 

também ocupando a função de supervisor técnico do time de futebol. Na 

sequência, atuou nos clubes Corinthians Paulista e Vasco da Gama e 

chegou a integrar a Comissão Técnica da Seleção Brasileira masculina de 

futebol. No final da década de 1970, no ano de 1977, Almir faleceu devido a 

problemas pulmonares, na capital do Paraná (Tavares, 2017).  

Em razão da trajetória do professor Almir Nelson de Almeida, no 

ano de seu falecimento, ocorreu a nomeação do ginásio, por meio da 

promulgação da Lei estadual nº 6.904 de 22 de julho de 1977, como 

forma de homenagear a sua memória. Nesta época, o ginásio já estava se 

consolidando como um símbolo histórico-social paranaense, pois 

desempenhava papel relevante no desenvolvimento e na promoção de 

diversas modalidades esportivas, bem como na formação de profissionais 

de Educação Física. Nas décadas seguintes, o conhecido como Ginásio 

do Tarumã incrementa e diversifica suas atividades alcançando 

reconhecimento nacional com a Superliga Feminina de Voleibol sediada 

na capital do Paraná, entre 1997 e 2003. Frente a tais indícios, o objetivo 

deste estudo é investigar a trajetória do Ginásio do Tarumã, desde sua 

concepção em 1953 até o início dos anos 2000.  

Em busca de possíveis respostas para o objetivo principal foi 

realizada a coleta de dados em fontes primárias e secundárias: 

documentos oficiais, reportagens de jornais e fotografias. Tais fontes 

históricas foram obtidas por meio de visita em diferentes instituições de 

pesquisa e acervos: Centro de Memória do Departamento de Educação 
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Física da Universidade Federal do Paraná (CEMEDEF-UFPR)5; Centro de 

Memória do Esporte Paranaense (CMEP); Casa da Memória de Curitiba; 

Secretaria de Esporte do Estado do Paraná (SEES); Arquivo Público do 

Paraná (APPR); Biblioteca Pública do Paraná (BPP). Após a coleta, utilizou-

se a técnica de análise documental para identificar os momentos da 

história do Ginásio do Tarumã.  

Os dados foram organizados cronologicamente, conforme os 

eventos e as transformações pelas quais o Ginásio do Tarumã passou ao 

longo dos anos. Em cada período buscou-se identificar indícios do 

impacto cultural, de lazer e social do espaço em relação à comunidade 

local e ao cenário esportivo nacional. Os resultados obtidos são 

apresentados em três tópicos: Emancipação política e a idealização do 

Ginásio do Tarumã; O modernismo, a arquitetura, e a ambiência do 

Ginásio do Tarumã e a Escola de Educação Física e Desportos no Ginásio 

do Tarumã. 

Justificou-se a pesquisa, uma vez que as informações sobre este 

lugar de memória do esporte e da Educação Física estavam descritas de 

modo disperso em jornais, livros e documentos. A necessidade de 

compilar, organizar e disponibilizar as informações assinalou a 

relevância da pesquisa ao compartilhar fontes históricas achadas sobre 

o tema. Para além disso, a análise das informações em uma produção 

acadêmica contribui para futuros estudos históricos sobre o Esporte, a 

Educação Física e Lazer no cenário regional e nacional.  

  

Emancipação política e a idealização do Ginásio do Tarumã  

 

 

5 O CEMEDEF localiza-se dentro do Departamento de Educação Física e foi criado em 

2004 pela Professora Doutora Vera Luiza Moro. Tem como principal meta a salvaguarda 
dos documentos oriundas da EEFDP, como os Relatórios da Diretoria da Escola, as fichas 

de entrada de alunos de 1943 até 1977, além de arquivos de doação de professores, do 

Centro Acadêmico de Educação Física e livros da antiga biblioteca da EEFPD. 
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Em 1853, a então Comarca de Curitiba separou-se de São Paulo e 

tornou-se uma província autônoma, permitindo o desenvolvimento 

independente e fortalecendo a identidade regional paranaense, conforme 

a Lei nº 704, de 29 de agosto de 1853 (Brasil, 1853). A emancipação foi 

um processo impulsionado por fatores econômicos, sociais e políticos 

locais, culminando na decisão do governo imperial de criar a Província 

do Paraná neste ano. Durante estas comemorações ocorreram várias 

ações políticas e sociais para valorizar e divulgar o principal produto 

daquela época da economia paranaense, o café. 

De acordo com Motta (2016), Bento Munhoz da Rocha Neto, 

governador do Paraná de 1951 a 1955, desempenhou um papel crucial 

nas comemorações do primeiro centenário da emancipação política do 

estado. Entre os eventos destacados, a Exposição Mundial do Café, 

realizada em Curitiba entre 1953 e 1954, foi fundamental. Idealizada pelo 

governador, a exposição visava valorizar o café, então o segundo maior 

produto da economia paranaense. Com uma programação rica em feiras, 

congressos e atividades culturais. O evento não apenas celebrou a 

importância do café, mas também projetou o Paraná no cenário nacional 

e internacional, reforçando a associação do estado com o “ouro verde”. 

Conforme a citação na revista A Divulgação (1953, apud Amorim, 2019), 

em 19 de dezembro de 1953 são inauguradas a Exposição Internacional 

do Café e a Feira de Curitiba, eventos relativos às comemorações do 

Primeiro Centenário da Emancipação do Paraná “[…] dois certames, 

formando um só, de características monumentais e instalados no mesmo 

recinte (sic), no Tarumã. Dista, esse arrabaldem (sic) apenas quatro 

quilômetros do centro da cidade (Amorim, 2019, s.p.). 

 

FIGURA 1 – FOTO AÉREA DA FEIRA INTERNACIONAL DO CAFÉ 
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FONTE: Acervo Casa da Memória de Curitiba. s.d. 

 

A imagem aérea acima ilustra a área relativa ao complexo 

multifuncional idealizado a partir das comemorações da Exposição 

Internacional do Café e a Feira de Curitiba e tem o objetivo de 

complementar as informações e mostrar os aspectos arquitetônicos da 

área do bairro Tarumã. A foto documental da implantação das estruturas 

em formato circular e semicircular na cidade, especialmente nas décadas 

de 1950 e 1960 sugere a região da construção do Ginásio do Tarumã. A 

presença de áreas verdes confirma que não era um local com habitações 

residenciais e ainda pouco urbanizado, aparece em destaque o 

cruzamento entre a BR 116 e a Av. Victor Ferreira do Amaral. A imagem 

é um elemento que propicia a leitura espacial e histórica do contexto 

analisado. 

Os eventos comemorativos do Centenário da Emancipação do 

Paraná não apenas marcaram a história de Curitiba, mas simbolizam o 

crescimento e a modernização do estado na década de 1950. No contexto 

da época, o esporte passa a ser visto como um fenômeno moderno. 

Segundo Schetino (2014), neste momento havia um interesse social na 

criação de ginásios e estádios brasileiros: 

 

[…] Surgiam os gigantes de concreto. Por todo o Brasil, 
estádios e ginásios eram construídos utilizando o concreto 
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armado. A medida da grandiosidade refletia nas multidões 
que afluíam a os espetáculos esportivos. [...] Os novos 
estádios e ginásios alcançavam novos padrões de 
construção, aumentando sua capacidade de acomodação 
e melhorando também os padrões de conforto e facilidades 
aos frequentadores (Schetino, 2014, p. 26). 

 

Em decorrência dos movimentos políticos que aconteciam e estavam 

associados ao primeiro centenário da emancipação política do Paraná, 

em 1953, notou-se a necessidade de, também, propagar as práticas 

esportivas no Paraná.  A iniciativa de construção de um ginásio para 

disseminar o esporte, na região do Tarumã, na capital do estado, refletia 

os valores do período. O ginásio deveria ser concluído para celebrar o 

centenário, com a realização de competições esportivas, porém isto não 

ocorreu e sua finalização foi adiada por alguns anos (Bahls, 2007, p. 177). 

Nesta mesma década, na cidade de São Paulo ocorriam as 

comemorações do seu quarto centenário de emancipação política. O 

governo paulista propôs organizar a Feira Internacional da Indústria no 

Parque Ibirapuera com a construção de pavilhões para exposições 

permanentes que teriam, inclusive, a participação do arquiteto 

modernista Oscar Niemeyer. Segundo Millan Valdes (2023), assim como 

os edifícios, também seriam incorporados ao parque um velódromo e um 

ginásio que atenderiam tanto à prática de atividades físicas pela 

população, quanto à realização de espetáculos esportivos, sociais e 

culturais da cidade.  

A forma de investimento do governo paulista nos espaços públicos 

se assemelhou muito à proposta feita na mesma época pelo Governo do 

Paraná, quando sucedia a comemoração do primeiro centenário da 

emancipação política do estado do Paraná. Em Curitiba, na capital, 

ocorreu a Feira Internacional de exposições do Café que também 

contemplava vários espaços, e a construção do Ginásio do Tarumã, com 

a mesma característica de ser um espaço multifuncional cultural e 

esportivo (Millan Valdes, 2023). Contudo, a trajetória de ambos os 

empreendimentos também compartilhou um período de lentidão e 
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interrupção da construção. No caso do ginásio, após a realização da 

exposição em 1953, a construção foi paralisada e a obra ficou "relegada 

à própria sorte", Kriger (1960). Somente cerca de três anos depois houve 

uma retomada do interesse governamental em finalizar o equipamento 

esportivo, motivada pela proximidade de eventos esportivos e pela 

instalação da EEFDP. 

Embora inseridos em comemorações e contextos geográficos 

distintos, a concepção e a trajetória inicial da construção do Ginásio do 

Tarumã em Curitiba e do Ginásio do Ibirapuera em São Paulo 

apresentaram paralelos, especialmente relacionados à sua gênese 

atrelada a eventos sociopolíticos e à morosidade em sua conclusão. A 

menção no relatório de despesas de 1954, que ressaltou a conclusão do 

espaço como um "imperativo econômico" (p. 31), demonstrou a 

importância atribuída à estrutura dentro do planejamento das 

festividades e do desenvolvimento da cidade. A criação da "Comissão de 

Comemorações do Centenário do Paraná" em 1952, por meio da Lei nº 

1.039, explicitou a organização e o aparato legal mobilizados para 

concretizar projetos como este. 

De maneira semelhante, a construção do Ginásio do Ibirapuera em 

São Paulo esteve fortemente associada às comemorações do IV 

Centenário da cidade, celebrado em 1954. Conforme aponta Millan 

Valdes (2023), o ginásio era parte de um ambicioso calendário esportivo 

idealizado para marcar este acontecimento. Ambos os ginásios, portanto, 

nasceram da ambição de legar à cidade uma infraestrutura esportiva 

significativa, impulsionada por celebrações de grande porte e pela visão 

de desenvolvimento urbano e social. 

Millan Valdes (2023) também descreveu um cenário de “sonho 

desfeito” em relação ao calendário esportivo destas comemorações, pois 

ocorreu um descompasso entre as expectativas e a realidade das entregas 

para ambas as festividades. A construção do Ginásio do Tarumã e a do 

Ginásio do Ibirapuera revelaram os desafios inerentes à complexidade 

dessas empreitadas, frequentemente sujeitas a interrupções, mudanças 
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de prioridade e a um ritmo de conclusão que nem sempre acompanhou o 

entusiasmo inicial da sua concepção. A história dos ginásios reflete não 

apenas o desejo de progresso e modernização, mas também as 

dificuldades práticas de materializar alguns sonhos urbanos. 

No contexto político-social do Paraná em 1953, o estado passou por 

transformações que impactaram diretamente o desenvolvimento das 

práticas esportivas. Três eventos principais se destacaram nesse 

processo: a estruturação administrativa do estado, a ampliação das redes 

esportivas e a criação de um local próprio para a Escola de Educação 

Física e Desportos do Estado do Paraná, a qual veio para auxiliar a 

promoção das ações relativas à prática desportiva e que futuramente se 

transformou no curso de Educação Física da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR).  

Segundo Motta (2016), o governo de Bento Munhoz da Rocha Neto, 

que integrava o Partido Republicano, foi essencial nesse momento de 

reorganização política e administrativa e concentrou as atividades 

esportivas em Curitiba, com menor participação no interior. Na capital, 

houve uma articulação entre o governo estadual e os clubes esportivos, 

como foi o caso da Sociedade Duque de Caxias e da Sociedade Thalia, 

fortalecendo o papel do esporte na cidade. Conforme Mezzadri (2000, p. 

58), “o esporte começava a tomar uma nova dimensão no Estado e passou 

a ser praticado com mais intensidade pelos indivíduos no interior dos 

clubes”, fato que evidenciou assim, o crescimento do envolvimento 

popular com as atividades físicas e a institucionalização do esporte no 

Paraná.  

Mezzadri (2000), ainda, comentou sobre as políticas públicas do 

estado nesta época, “Com esse controle, nas décadas de [19]50 e [19]60 

(sic), a opção feita pela administração foi centrar para si a construção de 

espaços públicos, como ginásios, quadras e praças de esporte”. Nesse 

período, os recursos financeiros, que antes eram destinados aos clubes 

esportivos, passaram a ser direcionados à própria Secretaria Estadual de 

Educação. Este entrelaçamento dos clubes esportivos com as pessoas 
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que demandavam as práticas foi fundamental na estruturação do esporte 

no Paraná, principalmente no que se referia à criação do curso de 

Educação Física no estado.  

Em 1953, o Brasil estava vivenciando um período de transição e 

desenvolvimento, marcado por tendências modernas em várias esferas, 

como a economia, a política e a arquitetura. A industrialização e dos 

avanços tecnológicos, transformavam o conhecimento científico em 

inovação e recriavam ambientes, ao mesmo tempo que destruíam os 

antigos. Esse conceito foi explorado por diversos teóricos da 

modernidade. Um exemplo relevante é Marshall Berman, em sua obra 

Tudo que é Sólido Desmancha no Ar, publicada em 1986. Berman (1986) 

discute o processo de modernização — caracterizado pela 

industrialização, desenvolvimento tecnológico e urbanização — e como 

isso transformou profundamente o ambiente físico e social, ao substituir 

estruturas antigas em nome do progresso. Ele sugeriu que a modernidade 

é um processo contínuo de criação e destruição, essencial para o 

desenvolvimento das cidades e da vida contemporânea. 

 

O modernismo, a arquitetura, e a ambiência do Ginásio do Tarumã 

 

A década de 1950 foi um período de ênfase na industrialização brasileira. 

O governo de Getúlio Vargas do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) que 

retornou ao poder em 1951, implementou políticas para acelerar o 

crescimento industrial do país. Embora o Plano de Metas seja comumente 

associado ao governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961), os alicerces 

para o desenvolvimento econômico e industrial já haviam sido lançados 

durante o governo Vargas. O foco estava na infraestrutura e na 

industrialização, elementos essenciais para modernizar o Brasil (Baer, 

2009). Fausto (2014) destaca que, ao ser eleito democraticamente, Vargas 

adotou uma estratégia política populista e fortaleceu seu vínculo com as 

massas urbanas, especialmente os trabalhadores, e ampliando os 
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direitos sociais para melhorar as condições de vida da população 

brasileira. 

No campo da arquitetura, o modernismo estava em ascensão, 

fortemente influenciado por arquitetos como Oscar Niemeyer e Lúcio 

Costa, que buscavam romper com o estilo colonial e adotar formas mais 

funcionais, utilizando concreto armado e novas técnicas construtivas. 

Obras de referência sobre a arquitetura moderna no Brasil, como as de 

Mindlin (1956), documentam esse movimento, com destaque para 

Brasília, planejada por estes arquitetos, que se tornaria um ícone do 

modernismo brasileiro (Artigas, 2006). 

Durante as décadas de 1950 e 1960, o Paraná experimentou um 

crescimento industrial. Houve um impulso na modernização das suas 

cidades e Curitiba emergiu como um centro de inovação arquitetônica e 

urbanística. A cidade viu o surgimento de projetos arquitetônicos 

inovadores como o Centro Politécnico da Universidade Federal do Paraná 

projetado por Oscar Niemeyer como o uso de formas simples e criativa de 

concreto armado (Lins, 2000). 

O Ginásio do Tarumã, construído sob influência dos ideais 

modernistas, desde sua inauguração até os dias atuais, reflete a ideia de 

Marc Bloch (2002), onde conecta elementos sociais e esportivos de uma 

época passada com as demandas, valores e interpretações 

contemporâneas. Bloch (2002), em sua obra Apologia da história ou o 

ofício do historiador, propõe o método regressivo como uma ferramenta 

para entender como o presente influencia nossa interpretação do 

passado. No caso deste espaço, a ambiência — que engloba a interação 

entre o espaço físico, a funcionalidade e a vivência — desempenhou um 

papel central. Cada fase de sua evolução demonstrou como as reformas 

estruturais não apenas atualizam sua funcionalidade, mas também 

redefiniram a sua relação com os usuários e com o entorno, criando uma 

experiência sensorial que conectou diferentes temporalidades. 
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FIGURA 2 – FACHADA DO GINÁSIO DO TARUMÃ   FIGURA 3 – FACHADA DO 
GINÁSIO DO TARUMÃ COM IA 

 
FONTE: Centro de Memória do Esporte Paranaense (1986)6. FONTE: Imagem gerada 

pela autora com auxílio da ferramenta Microsoft Copilot (2025). 

 

A imagem acima identificou a fachada do Ginásio do Tarumã da 

década de 1980 e a qualidade da imagem não estava tão nítida. Deste 

modo, buscou-se a tecnologia da Inteligência Artificial (IA) para realçar 

as cores e detalhes. Apesar de alguns registros como o nome na parte 

inferior da fachada não estar de acordo com o original, conseguiu-se 

identificar a estrutura em arco e as colunas na fachada da construção do 

ginásio.  

 A sinergia entre modernização e ambiência exemplifica como o 

presente continua a moldar a narrativa do passado. Cada fase da sua 

evolução dialoga com as exigências de cada época e enriquece sua 

conexão com a comunidade. Ao tratar do coletivo pode-se citar o 

pensamento de Bloch (2002) sobre a investigação histórica: “ela deve se 

voltar de preferência para o indivíduo ou para a sociedade” (Bloch, 2002, 

p. 22). Assim, o Ginásio do Tarumã não é apenas um reflexo das práticas 

esportivas passadas, mas também um agente ativo na moldagem da 

memória esportiva, reforçando sua ambiência como um elemento 

integrador da vivência e da memória, conforme abordado pelo “método 

regressivo”, que busca ler a história ao inverso utilizando-se de temas do 

presente. 

 

6 A imagem está disponível em: https://www.esporte.pr.gov.br/Pagina/CENTRO-DE-

MEMORIA-DO-ESPORTE-PARANAENSE. Acesso em: 12 jan. 2025. 

 

http://www.esporte.pr.gov.br/Pagina/CENTRO-DE-MEMORIA-DO-
http://www.esporte.pr.gov.br/Pagina/CENTRO-DE-MEMORIA-DO-
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A Escola de Educação Física e Desportos no Ginásio do Tarumã 

 

Em razão de interesses políticos, durante o período da obra do 

Ginásio do Tarumã, o Professor Hugo Pilato Riva foi designado para 

exercer a função de chefe da Divisão Especial de Desportos no 

Departamento de Educação Física da Secretaria de Educação e Cultura 

do Paraná, pelo Decreto nº 7.827, de 27 de novembro de 1952, 

permanecendo no cargo até 1968, quando se aposentou (Ginásio, 

[2023b?]).  No final da década de 1950, houve uma mudança do 

direcionamento das atividades do espaço por determinação política que, 

em vez de atender à comunidade em geral, voltou-se prioritariamente às 

atividades da Escola de Educação Física e Desportos do Estado do 

Paraná: 

 
Em 1958, o decreto 19.481 determinava que fosse entregue à 

Escola de Educação Física o ginásio de esportes em construção 

no Tarumã. [...] liderou a luta dos estudantes o Sr. Sebastião 

Lima dos Santos cuja dedicação aos problemas reivindicatórios 

de seus colegas por três anos consecutivos, eleito presidente da 

Associação Atlética Acadêmica da Escola (Cavalcanti, 1960, 
s.p.). 

 

Em pesquisas realizadas no arquivo do CEMEDEF os registros 

pesquisados informavam sobre o início das atividades desta instituição 

no ginásio. No relatório do exercício administrativo 1959/1960 do 

Diretório Acadêmico Francisco Mateus Albizu (DAFMA), constava o texto 

sobre a doação deste lugar para a Escola Superior de Educação Física e 

Desportos do Paraná (ESEFDP) (Paraná, [2023b?]), atual curso de 

Educação Física da Universidade Federal do Paraná. Num destes relatos 

encontrou-se o texto sobre a doação do ginásio: 

 

[...] conseguimos ainda que o senhor Governador assinasse a 

doação do Ginásio do Tarumã à nossa Escola com esforços 

iniciais de uma comissão de alunos designada em assembleia 

geral, e posteriormente do presidente dessa comissão, colega 
Sebastião Lima dos Santos (Relatório da Escola de Educação 

Física e Desportos do Paraná, O Esporádico, 1960, s.p.). 
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O jornal Diário do Paraná, na matéria de 11 de 

novembro de 1961, traz um comentário sobre a inauguração da piscina 

no Ginásio do Tarumã denominada Alfredo Colombo. De acordo com o 

artigo '‘um Reconhecimento aos Ilustres Mestres’' (2003), na página 8, da 

Revista do Conselho Federal de Educação Física, ele foi o diretor da 

Divisão de Educação Física do Ministério da Educação e Saúde no ano 

de 1956 do governo de Juscelino Kubitschek. Alfredo modificou o curso 

de Educação Física brasileira, que a partir deste período contaria com 

mais informações nos campos da prática e da teoria, com novos métodos 

de treinamento e educação:                                

 

                                Às 9 horas do próximo dia 13 a Escola de Educação Física 
e Desportos do Paraná inaugurará a piscina. Além da 
solenidade inaugural haverá demonstrações de desportos 
aquáticos, ginástica masculina e feminina, esgrima etc. A 
piscina receberá o nome de “Alfredo Colombo (Inauguração, 
1961, p.7).  

 
Entre as décadas de 1960 e 1970, o jornal Diário do Paraná 

consolidou-se como uma das principais referências da imprensa no 

estado, ao refletir as dinâmicas sociais, políticas e culturais daquele 

período. Sua atuação era marcada por uma cobertura que equilibrava 

temas locais e nacionais, buscando atender às demandas de uma 

sociedade que enfrentava intensas transformações. Durante esses anos, 

o Brasil vivia o regime militar, e a imprensa, de maneira geral, precisava 

lidar com desafios como censura e restrições à liberdade de expressão. 

Apesar desse cenário adverso, o jornal Diário do Paraná empenhou-se em 

manter sua função informativa, adaptou-se às condições impostas e 

criou estratégias que promovessem credibilidade junto ao público. A 

partir de suas matérias e propagandas, supõe-se que seus leitores 

representavam uma parcela significativa da classe média urbana e das 

classes altas, atraídas pela diversidade e qualidade do conteúdo 

oferecido. O jornal se destacava por abordar assuntos que iam desde 
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política e economia até eventos culturais e esportivos, o que o tornava 

essencial para leitores que buscavam estar bem-informados. As colunas 

de opinião desempenhavam um papel fundamental, trazendo análises 

profundas e um toque mais pessoal às discussões de temas atuais.  

No caderno de domingo do jornal Diário do Paraná de 1960, Leo 

Kriger comentou sobre a construção do ginásio de esporte no Bairro do 

Tarumã. Ele enfatizava em seu texto a transferência de atividades deste 

espaço que aconteciam em clubes da capital do Paraná na década de 

1960. 

A Escola Superior de Educação Física e Desportos do 
Paraná acaba de ver realizado um dos sonhos mais antigos 
de seus alunos e professores: a conquista de um 
patrimônio, requisito indispensável para que um 
estabelecimento de ensino superior, tenha assegurados, 
dentro da legislação do ensino, todos os seus direitos e 
prerrogativas (Kriger, 1960, s.p.). 

 

Kriger (1960, s.p.) também mencionou sobre as aulas do curso e a 

necessidade de formação dos professores nesta área: “[...] seria 

necessário a adequação em um espaço que contenha um adequado 

aparelhamento para suas práticas. Além disso, o ginásio poderia 

promover Olimpíadas Nacionais e Internacionais, sendo um cartão de 

visitas educacional e esportivo do Estado”.  

A construção do ginásio viria atender a demanda necessária às 

práticas esportivas, tais como natação, voleibol, basquetebol, futebol, 

atletismo, desenvolvidas no curso de Educação Física. O ginásio era o 

segundo maior patrimônio em escolas de Educação Física do Brasil: “[...] 

a entrega formal do prédio, registrado no Livro de Registro de Bens e 

Imóveis de propriedade do Estado do Paraná destinado aos centros 

educacionais subordinados à Secretaria de Educação e Cultura”. 

(Cavalcanti, 1960, s.p.). As características do espaço foram citadas com 

riqueza de detalhes no jornal Última Hora. 

 

O Ginásio do Tarumã em construção com uma área de 
aproximadamente 9.800 m². Compõe-se de dois 
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pavimentos com biblioteca, oficina, salão para delegações, 
vestiários masculino e feminino, depósito, oficina, sala da 
diretoria, sala de reuniões, secretaria, gabinete médico, 
bar, cozinha e diversos outros conjuntos. O terreno tem 
uma área de 14.000m² com 95 m para a Rua Vitor do 
Amaral, 205 m para o Colégio Militar, 90 m para o terreno 
destinado a (sic) praça pública, em frente ao Jockey e 145 
m para a Avenida Jockey Clube. A cancha de esportes tem 
medidas oficiais e as arquibancadas de concreto que 
deverão ser cobertas (Cavalcanti, 1960, s.p.). 
 

Porém, nem toda a comunidade esportiva de Curitiba concordava 

com o novo destino atribuído ao Ginásio do Tarumã. Desde sua 

concepção, o espaço fora pensado para atender prioritariamente às 

demandas do esporte amador e às federações esportivas da cidade, para 

funcionar como um centro de incentivo à prática esportiva e de formação 

de atletas. Com o anúncio da instalação da Escola Superior de Educação 

Física do Paraná (ESEFEP) no local, surgiram críticas quanto ao possível 

esvaziamento dessa função original. Jornais da época noticiaram a 

insatisfação de diversos setores esportivos, que viam na mudança uma 

ameaça ao caráter público e esportivo do ginásio. A crítica central era de 

que o novo uso comprometeria a vocação do espaço como polo do esporte 

amador, em benefício de um projeto educacional que, embora tivesse seu 

foco na Educação Física, não corresponderia às condições para as quais 

o ginásio foi idealizado. Como destacou um dos articulistas daquele 

período: "A maneira como o governo resolveu o problema da Escola 

Superior de Educação Física (ESEFEP) é que não está certa. A finalidade 

com que foi idealizado e construído o Ginásio do Tarumã foi 

completamente desvirtuada. Não terá condições ideais para o 

funcionamento da ESEFEP e deixará de atender precipuamente às 

federações para as quais foi destinado" (Comel, 1960, s.p.). 

O Paraná teve muitos governantes durante a fase inicial de 

construção do Ginásio do Antonio Annibelli atuou como governador 

substituto de 3 de abril. de 1955 a 1 de maio de 1955. Na sequência, 

Adolpho de Oliveira Franco permaneceu de 1 de maio de 1955 a 31 de 

janeiro de 1956. Moysés Wille Lupion De Tróia buscou a expansão 
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urbana entre 31 de janeiro de 1956 a 31 de janeiro de 1961. Guataçara 

Borba Carneiro foi governador substituto no período entre 31 de outubro 

de 1959 a 9 de março de 1960, e Ney Aminthas de Barros Braga, que 

voltou sua gestão para uma política global de desenvolvimento 

econômico, governou de 31 de janeiro de 1961 a 17 de novembro de 1965 

(Paraná, [2023a?]). 

No jornal Diário do Paraná (1965) havia uma matéria nomeada 

“Nossa Opinião Ginásio do Tarumã” que comentava sobre uma nova era 

no cenário esportivo de Curitiba, onde o ginásio, projetado para ser um 

centro de atividades esportivas, não apenas atenderia às demandas 

locais, mas também buscaria integrar a capital paranaense em 

competições de maior envergadura. A expectativa era que, com a sua 

inauguração, novos eventos esportivos fossem promovidos em diversas 

modalidades. 

O governo, por meio de um decreto, designou a Secretaria de 

Educação e Cultura a programar competições que celebrariam a 

inauguração do ginásio. (Nossa Opinião..., 1965, p. 3). O planejado Torneio 

Internacional de Basquete foi uma iniciativa que, além de atrair a atenção 

de atletas e torcedores, prometia fomentar o intercâmbio esportivo entre 

Curitiba e outras cidades. Um ato administrativo teve como finalidade 

organizar as atividades esportivas relacionadas à sua inauguração, pois 

seria um importante espaço para eventos esportivos, contribuindo para a 

promoção do esporte em Curitiba e no estado do Paraná.  

O jornal Diário do Paraná publicou reportagens sobre a 

inauguração do ginásio durante dois dias seguidos, em janeiro de 1965. 

Registrou com detalhes este evento que contou com a presença do 

governador Ney Braga percorrendo as instalações. A entrega do 

ginásio do Tarumã, foi feita pelo engenheiro Jefferson Weigert Wanderley, 

diretor do Departamento de Edificações e Obras Especiais (Nossa 

Opinião, 1965, p. 11). No evento estiveram presentes autoridades e 

atletas que atuaram efetivamente nas celebrações oficiais do local. Abaixo, 

a Figura 4, retirada da edição de 30 de janeiro de 1965 do jornal Diário do 
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Paraná, retratou a abertura oficial do Ginásio do Tarumã. O governador 

Ney Braga e o professor Hugo Pilato Riva, responsável pelo ginásio, 

sugeriram dois desportistas para realizarem corte da fita inaugural, 

sendo eles, respectivamente, Milton Muricy e Polan Kossobudski, 

presentes na Figura 4. 

 
FIGURA 4 – FOTO DO JORNAL DIÁRIO DO PARANÁ

 
FONTE: Diário do Paraná (1965, p. 5). 

 

Competições no Ginásio do Tarumã 

 

Em 1967, a cidade recebeu os Jogos Colegiais do Paraná, cujas 

disputas se estenderam por vários centros esportivos; as modalidades de 

basquete e voleibol, por exemplo, tiveram seus jogos realizados tanto no 

Ginásio do Serviço Social do Comércio e na Sociedade Thalia, quanto no 

próprio Ginásio do Tarumã. Mezzadri (2000) menciona o perfil das 

atividades esportivas na época: “[...] já no decorrer da década de [19]70, 

as propostas para o esporte foram se tomando cada vez mais abrangentes 

e o Estado cada vez mais presente na vida cotidiana dos indivíduos, pois 

essa era a intenção do governo” (p. 85). O ginásio sediou e desenvolveu 

atividades relacionadas à EEFDP e às ações esportivas associadas aos 

eventos oficiais do Estado como os Jogos Escolares do Paraná, os Jogos 

Abertos do Paraná. Os Jogos Universitários Brasileiros, conforme ilustra 
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a Figura 5, foram representados com a imagem de um momento solene 

relativo à abertura das competições, que identificou a participação do 

Paraná com uma mulher vestida de modo formal, segurando a placa com 

o nome do estado e também registra os expectadores do evento. 

 

FIGURA 5 - XXIX JUBS – DESFILE DE ABERTURA DOS JOGOS UNIVERSITÁRIOS        
BRASILEIROS 

 
FONTE: Acervo Douglas Julio Toppel Reinaldim (1978).5 

 

Na década seguinte, anos de 1980 foi instituída a Secretaria de 

Estado da Cultura e Esporte do Paraná (SECE), a qual passou a 

administrar as ações do Ginásio do Tarumã. O espaço foi palco de uma 

série de eventos esportivos e entre as competições realizadas, destacaram-

se partidas de futsal, basquete, handebol e voleibol, reunindo atletas e 

torcedores em uma celebração do esporte. Esses acontecimentos não 

apenas proporcionaram lazer, entretenimento e emoção ao público, mas 

também contribuíram para o desenvolvimento e a popularização dessas 

modalidades esportivas na região, ao consolidar o local como um 

importante centro de atividades esportivas em Curitiba. Também 

ocorreram eventos internacionais, como o jogo de basquete entre Brasil 

e Cuba realizado no mês de maio de 1982. 

Além das atividades esportivas, na década de 1980 o ginásio se 

transformou em um espaço multifuncional que acolheu uma variedade de 

eventos culturais. Devido à escassez de locais amplos e cobertos na 

cidade, ele se tornou uma escolha natural para a realização de shows, 

espetáculos teatrais e outros eventos culturais e de lazer. Desta forma, 
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ampliou seu papel na vida comunitária de Curitiba e serviu como um 

importante ponto de encontro para a população. 

 

A dimensão cultural do Ginásio do Tarumã 

 

O Jornal Diário da Tarde mantinha diariamente uma matéria que 

informava os eventos da cidade e eram escritas por Dino Almeida. 

Lombardo (2001) comentou sobre o colunista, advogado e relações 

públicas Dino Almeida como um homem que dedicou boa parte da vida, 

mais de 45 anos, ao colunismo social. Além de ter escrito textos para 

jornais como A Tarde, O Dia, Gazeta do Povo e Diário do Paraná, escreveu 

12 livros e atuou como vereador na cidade de Curitiba, promoveu eventos 

sociais e campanhas filantrópicas. Ele noticiou sobre vários artistas que 

se apresentaram no Ginásio do Tarumã, como o cantor Roberto Carlos, 

em 1980 (Almeida, 1980, p. 3), e, em 1983 Moraes Moreira (Almeida, 

1983a, p.3). Em sua matéria intitulada "Gente", publicada no jornal 

Diário da Tarde, em 8 de abril de 1983, Dino Almeida (1983b, p. 3) comenta 

que a cantora Simone também lá esteve fazendo show. Na matéria intitulada 

"Literatura, show, ilha Porchat e outras...", publicada no mesmo jornal, 

há uma menção à apresentação que viria a acontecer sobre o cantor 

Djavan (Dino Almeida, 1983c, p. 3). 

Segundo Castilho (2009), Aramis Millarch foi um colunista, escritor 

de 50 mil artigos para jornais e mais de 20 periódicos. Produziu 

conteúdos jornalísticos voltados à música, principalmente Música 

Popular Brasileira (MPB), cinema, arte e cultura. Durante sua atuação 

profissional, com ênfase nas produções feitas para o jornal Estado do 

Paraná e com abordagens bem-humoradas e elegantes, Millarch retratou 

572 personalidades que passaram pela capital paranaense, das quais, 

algumas delas se apresentaram no ginásio. Millarch (1987, p. 3) na 

década de 1980, em sua publicação intitulada "No campo de batalha", 

publicada no jornal Estado do Paraná menciona sobre o show de Rita Lee. 
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Assim sendo, o Ginásio entre as décadas de 1970 e 1980, incorporou 

ações culturais e ofereceu para a população a apresentação de outros 

artistas, como Legião Urbana (Millarch, 1988, p. 3) e shows como o 

Holiday on Ice (Millarch, 1974, p.1). 

Os colunistas frequentemente destacavam em suas publicações os 

acontecimentos musicais, sociais e de lazer realizados no Ginásio do 

Tarumã, ao ressaltar seu papel como um lugar de atrações culturais de 

destaque. As descrições desses eventos, muitas vezes associadas a 

ambientes sofisticados e públicos seletos, sugeriam que a frequência era 

predominantemente de um perfil mais elitizado. Esses encontros, além 

de promoverem a música e a convivência social, contribuíam para 

consolidar o ginásio como um espaço de prestígio na cena cultural da 

época. 

 

             Crescimento populacional e infraestrutura do Bairro do Tarumã 

 

Entre 1950 e 2000, o bairro Tarumã, em Curitiba, passou por uma 

transformação significativa em seu perfil populacional, refletindo 

mudanças sociais, econômicas, esportivas e culturais que marcaram a 

capital paranaense nesse período. A população do Tarumã evoluiu de 

2.604 habitantes em 1960 para 8.192 em 2000 (População...,[s.d.]) e a 

instalação do Ginásio do Tarumã, do Jockey Club do Paraná e do Colégio 

Militar de Curitiba trouxeram esse desenvolvimento ao bairro. Segue o 

mapa do bairro do Tarumã para identificação dos locais mencionados 

(Vicentini, 2013): 
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FIGURA 6 – MAPA BAIRRO TARUMÃ

 
Fonte: IPPUC (2013) 

 

De um lado do Ginásio do Tarumã está a Rua Dino Bertoldi a qual 

possui uma pequena praça denominada Praça Jockey Pinheiro Filho. Ela 

fica em frente ao portão de entrada do Jockey Club do Paraná. Ele foi 

inaugurado dia 10 de dezembro de 1955, ou seja, sua construção 

coincidia com o mesmo período das obras do Ginásio do Tarumã. Do 

outro lado, no terreno vizinho ao ginásio foi construído o Colégio Militar 

de Curitiba, estas construções consolidaram o bairro como polo 

educacional e esportivo. De acordo com Barth (2014), havia um interesse 

político e militar na construção de uma instituição de ensino em Curitiba: 

 

                              [...]  no artigo publicado pelo Major Armando e materiais 
do      acervo do colégio, desde 1950 era interesse comum 
do governador  do estado Moysés Lupion e dos 
representantes do Exército, principalmente do General 
Teixeira Lott (que assumiu o Ministério da Guerra em 

1955) e do Tenente Coronel Alípio Ayres de Carvalho 
(primeiro comandante do CMC) a criação de um colégio 
militar em Curitiba, por isso, o então governador Moysés 
Lupion cedeu a área e instalações do antigo Parque de 
Exposições, que em outros registros aparece como 
Exposição do Café, ou ainda Exposição do Paraná, para 
que fosse instalado o colégio pelo Exército. No dia 21 de 
abril de 1959 o Colégio Militar de Curitiba iniciou suas 
atividades (Barth, 2014, p.25). 
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A presença destas instituições atraiu moradores, especialmente 

ligados à educação, ao esporte e à segurança o que promoveu a expansão 

urbana para essa região da cidade e mudanças sociais, econômicas e 

culturais que marcaram a capital paranaense nesse período.  Conforme 

Barth (2014), até meados do século XX, o Tarumã era uma área de 

campos e banhados, com baixa densidade populacional. Gradativamente 

o bairro foi se transformando. Segundo o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH)7 houve um aumento de 0,6 em 1990 para 0,7 em 2000. 

Esses valores indicaram que o bairro evoluiu de um nível médio para um 

nível alto de desenvolvimento humano, fator de importância relativo às 

políticas públicas e à qualidade de vida (Kummu, 2018).  

 

Esporte e Memória 

 

 No final dos anos 1980, a SECE coordenava as ações do Ginásio 

do Tarumã. Nesse período ocorreu a Copa Intercolegial Itaú marcou a 

história do esporte escolar curitibano. A partir da pesquisa de Vargas, 

Oliveira e Capraro (2021), verificou-se que ela emergiu como um símbolo 

do esporte extracurricular das escolas de Curitiba. Este evento pioneiro 

representou a primeira parceria público-privada para a realização de um 

evento esportivo no Paraná, seguindo um modelo bem-sucedido já 

implementado em São Paulo. Enquanto o banco Itaú buscava fortalecer 

sua marca na capital paranaense, a Secretaria de Estado do Paraná via 

no projeto uma oportunidade embrionária para, futuramente, expandi-lo 

aos Jogos Abertos, Jogos da Juventude e Jogos Escolares do Paraná.   

Alguns professores atuantes nesta mesma década foram entrevistados e 

estes, ao rememorarem aspectos do esporte escolar, destacaram que esta 

Copa foi realizada tendo o ginásio como protagonista. 

 

7 IDH) é uma medida criada pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD) para avaliar o progresso dos países em três dimensões fundamentais: longevi-

dade, educação e renda. 
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O local foi palco dos desfiles de abertura das edições da 
Copa Intercolegial Itaú [...] era uma coisa enorme! Eu 
lembro que a gente ia para abertura, porque tinha a 
premiação, tinha a pontuação geral. A gente sempre 
brigava pela (sic) “Eu tenho saudades daquela época”: 
lembranças do esporte escolar pontuação geral e na 
pontuação geral contava o desfile de abertura, contava a 
melhor torcida, então, eles faziam assim as aberturas eram 
enormes, a gente chegou a levar carro alegórico para dentro 
do Tarumã. (Zanon, 2016, apud Vargas; Oliveira; Capraro, 
2001, p. 5). 

 

Como ressaltado por Vargas, Oliveira e Capraro (2021), os 

entrevistados ao recorrerem à memória social, recordaram das suas vidas 

pessoais de forma a manifestar saudades ligadas às memórias do Ginásio 

do Tarumã. De acordo com eles, as lembranças da Copa Intercolegial 

Itaú, destacaram o local com o status de patrimônio de memória social. 

Assim, percebe-se que o Ginásio do Tarumã se destacava também no 

âmbito do esporte escolar. 

Na década de 1990, a Secretaria de Esporte e Turismo (SEET) foi 

idealizada e estava vinculada à Paraná Esporte, uma autarquia que 

executava as ações de desporto do estado. Em 1995 surgiu um interesse 

especial na preservação da memória do esporte paranaense, com ênfase 

na guarda e exposição à população de objetos pessoais, projeção de filmes 

e recortes de jornal que registrassem o esporte do estado. A partir de 

então foi criado o Memorial do Esporte que atualmente tornou-se o 

Centro de Memória do Esporte Paranaense (CMEP) um espaço próprio, 

dentro do Ginásio do Tarumã. 

Segundo Lara (2016, p. 3), "Estudar os elementos que constroem e 

constituem a memória se faz deveras importante, pois a mesma está 

intrinsecamente ligada ao processo de construção da identidade, seja ela 

individual ou coletiva." A memória, nesse sentido, foi fundamental para 

o entendimento da trajetória histórica de uma sociedade e das pessoas 

que nela vivem, sendo a base sobre a qual se edificam valores, crenças e 

tradições. A preservação da memória permite que tanto indivíduos 
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quanto grupos compreendam sua origem e fortaleçam seu senso de 

pertencimento, ao mesmo tempo em que são capazes de refletir sobre os 

erros e acertos do passado para orientar as decisões no presente e no 

futuro. "A partir de tais aspectos podem-se reconhecer os acontecimentos 

passados e ainda conservar as informações que nos são relevantes à 

preservação, rememoração" (Lara, 2016, p. 3). Dessa forma, a memória 

atuou como um elo entre o passado e o presente, promovendo não apenas 

a continuidade histórica, mas também a possibilidade de transformação 

social a partir do aprendizado das experiências anteriores. 

 

Parceria entre o Governo do Paraná e a iniciativa privada 

 

   Durante a década de 1990 o ginásio recebeu o investimento da 

iniciativa privada, o que proporcionou grande visibilidade nacional.  Para 

Martins (2004, p. 117), havia a intenção na formação de uma Vila 

Olímpica em Curitiba na qual estava incluído o Centro de Excelência 

Esportiva, instalado no Ginásio do Tarumã. Além da intenção de tornar-

se um “celeiro olímpico” o Centro de Excelência seria destinado à 

comunidade. 

Segundo o jornal Folha de São Paulo de 1999 (Time, 1999), na 

temporada 1996/97, quando ingressou na Superliga, a equipe Uniban 

contou com patrocínio compartilhado com a Mizuno, fornecedora de 

material esportivo. A partir da temporada seguinte, passou a assumir 

sozinha o investimento, estimado em US$ 2 milhões. 

Na visão de Marchi Júnior (2001, p.13) no ano de 1997 – fruto da 

parceria entre o Governo do Estado do Paraná e a empresa multinacional 

Unilever – foi lançada em Curitiba a equipe profissional feminina Rexona 

de Voleibol. Esta equipe foi pioneira ao se aventurar no desenho no 

cenário do voleibol feminino paranaense, com um orçamento anual de R$ 

4 milhões, ou seja, o dobro da concorrente Uniban. Este investimento 

teve resultados muito satisfatórios como aumento de público e conquista 

de título esportivo:  
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[..] no final da década de [19]90 ocorreu uma composição 
de forças em torno da modalidade, que permitiu, logo no 
seu primeiro ano de existência, obter o recorde de público 
nos jogos da equipe do Rexona, durante a Super Liga 
Feminina de Voleibol 97/98 - da ordem de 3.285 
torcedores por jogo, em média. A esse dado somou-se a 
conquista do primeiro título brasileiro na história do 
Voleibol (Marchi Junior, 2001, p. 14). 

 

O Governo do Estado buscou vincular a prática esportiva a atletas 

de destaque e desenvolver programas de referência na formação de jovens 

talentos. Cruz, Salvini e Marchi Junior (2020) referiam-se aos aspectos 

históricos e sociais do desenvolvimento do voleibol em Curitiba. Além 

disso demonstraram o crescimento do esporte na segunda metade da 

década de 1990, no Ginásio do Tarumã, mencionando a organização do 

time de vôlei feminino Paraná Vôlei, em 1997, e as conquistas do 

bicampeonato da Superliga de Voleibol Feminino: 1997/1998 e 

1999/2000.  

Marchi Júnior (2001, p.13) complementou que o projeto tinha o 

interesse de atuar com estudantes do primeiro e segundo graus para 

formar jogadores que estivessem aptos para participar dos Jogos 

Olímpicos de 2000, em Sydney, na Austrália. O coordenador do projeto, 

Bernardo da Rocha Rezende, conhecido como Bernardinho, propôs a 

inauguração de 10 núcleos de ensino de voleibol distribuídos entre a 

capital e o interior do estado para atender 3.000 crianças da rede 

particular e pública. Este projeto contribuiu para o acesso ao esporte 

de crianças das mais diversas camadas sociais e, desta forma, 

possibilitou um novo despertar profissional para alunos de escolas 

públicas, que de outro modo talvez não tivessem esta oportunidade de 

um futuro trabalho como atleta de voleibol. Na imagem a seguir, 

encontrada nos acervos do CMEP, aparece o técnico Bernardinho em 

frente à maquete do Ginásio do Tarumã no evento de lançamento da 

Superliga de Voleibol Feminino, o qual foi realizado na sede do Governo 

de Estado, o Palácio Iguaçu.  
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FIGURA 7 – RECORTE DE JORNAL  

 
FONTE:  BANDEIRA, Catia. Bernardinho começa um novo desafio. [S.l.: s.n.], 1 recorte 

de jornal. Acervo CMEP. 
 

Mezzadri (2000) menciona a parceria entre o Governo do Paraná e 

a iniciativa privada com as estratégias para a formulação das escolinhas 

de vôlei que aconteceram no ginásio: 

 

A parceria definiu que a Paraná Esportes (nome dado a 
secretaria de esportes), deveria fornecer toda 
infraestrutura necessária para montagem de uma equipe 
de voleibol feminino de alto rendimento e incentivar a 
prática do voleibol em várias cidades do estado. Enquanto 
a empresa Gessy-Lever ficaria com a responsabilidade de 
arcar com o pagamento das atletas, técnicos e demais 
despesas com a equipe principal, além das estratégias 
para as escolinhas de voleibol (Mezzadri, 2000, p. 155). 

 

 Neste período, se instala no Paraná a empresa Paraná Vôlei Clube, 

que tem como presidente Marcos Tocafundo, e tinha como coordenador o 

professor Bernardo da Rocha Rezende (Bernardinho). Ela compunha o 

Centro Rexona de Excelência do Voleibol, em parceria com o governo do 

Estado e tinha como sede o ginásio de esportes do Tarumã. 

Vale destacar, segundo os autores Cruz; Salvini; Marchi Júnior 

(2020), que, no início dos anos 2000, professores oriundos do projeto 

Rexona criaram a Taça Paraná, projeto que inicialmente se configurava 

como uma pequena competição para equipes das categorias de base, mas 

que com o passar dos anos se transformaria na maior competição do 
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voleibol de base do Brasil. Além disso, no Ginásio do Tarumã o público 

recebeu as atletas Fernanda Venturini, Ana Volponi, Erna Brinkman, 

Estefânia de Souza, Cinthia Boersma, Érika Carvalho de Souza, Sabrina 

Bado (Kika), Cássia Montanarini, Shily Lopes Galvão, Renata Colombo e 

Valeska dos Santos Menezes, da equipe do Rexona, que haviam recém 

conquistado o título da Superliga Nacional de Vôlei (Lopes, 1998, p. 4). 

Esta classificação do Rexona trouxe expansão nacional ao Paraná e às 

ações esportivas ocorridas no ginásio que neste período era administrado 

pela Secretaria de Estado e do Esporte e pela Paraná Esporte. 

Essa projeção, construída sobre décadas de história e grandes 

eventos. A sua estrutura era e ainda permanece com uma área total 

construída de 7300m² e a sua cobertura em arco de madeira com 20 

metros de altura, a capacidade de público é de 4555 lugares autorizados 

pelo corpo de bombeiros do Estado do Paraná, e estão incluídos lugares 

específicos para a pessoa com deficiência (PcD/cadeira de rodas) e a 

tribuna de honra com 77 lugares. Possui ao centro uma quadra 

poliesportiva de 40 x 20 metros e conta com quatro cabines de imprensa. 

A sala de reuniões tem capacidade para 50 pessoas e um alojamento com 

capacidade máxima de 30 pessoas/dia (Polícia, s.d.). O estacionamento tem 

espaço destinado para 120 veículos. A visibilidade nacional que o Ginásio 

do Tarumã alcançou com a classificação do Rexona na Superliga 

Nacional de Vôlei foi um marco para o Paraná. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Ginásio de Desportos Professor Almir Nelson de Almeida, 

popularmente chamado de Ginásio do Tarumã, desde sua idealização em 

1953 até a década de 2000, revelou um panorama dinâmico das 

transformações sociais, pedagógicas, esportivas e culturais na cidade de 

Curitiba. Esta pesquisa demonstrou o significado do espaço, cuja 

evolução física e funcional acompanhou as mudanças nas concepções 
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sobre instalações esportivas. A formação da EEFDP em suas 

dependências evidenciou seu papel na profissionalização da área e trouxe 

influências no desenvolvimento do esporte regional. A promoção do 

ginásio para eventos como os jogos estaduais e a participação de equipes 

na Superliga Feminina de Voleibol e a Copa Itaú, além de suas atividades 

comunitárias, atestou sua multifacetada importância para a memória 

esportiva e social paranaense.  

A pesquisa também incluiu a descrição da sua estrutura física com 

base em informações atualizadas, destacou sua área total, capacidade de 

público, acomodações para atletas e visitantes, e sua importância como 

um espaço histórico e social no Paraná. Ao agrupar e sistematizar 

essas informações, o estudo visou contribuir para a preservação da 

memória local, além de servir como base para futuras pesquisas sobre o 

tema. Essa busca permitiu identificar sua importância como um centro 

esportivo, cultural e social em Curitiba, especialmente em relação à 

formação de atletas e profissionais de Educação Física. 

Ao analisar a trajetória deste espaço observou-se a estreita ligação 

com o desenvolvimento da Educação Física e do esporte. Contudo, 

reconhece-se a necessidade de futuras pesquisas que explorem mais 

profundamente as experiências e memórias dos indivíduos que 

vivenciaram o ginásio, tanto atletas quanto membros da comunidade e 

da EEFDP. A coleta de mais informações no acervo do Centro de Memória 

do Esporte Paranaense pode revelar novas fontes e atualizar o contexto 

registrado no período demarcado nesta pesquisa. Futuras investigações 

que comparem o Ginásio do Tarumã com outros espaços esportivos e 

explorem seu impacto social e cultural em diversas fases poderão 

expandir a historiografia do esporte paranaense ao solidificar sua 

importância em um contexto mais abrangente. 

Por fim, constatou-se a multifuncionalidade e a singularidade do 

Ginásio do Tarumã como um espaço destinado à comunidade curitibana 

ao longo de suas primeiras cinco décadas de existência. A p e s q u i s a  

apresentou o valor das colaborações institucionais na promoção e 
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aprimoramento de espaços dedicados ao esporte, à Educação Física, à 

cultura e à educação. Reforçou, também, o papel fundamental das 

parcerias no desenvolvimento social e de lazer da cidade, ao proporcionar 

benefícios à comunidade.  
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